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RESUMO 

Tratamentos baseados na “Análise do Comportamento Aplicada” são eficazes para indivíduos diagnosticados com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). A intensidade da intervenção é frequentemente um fator chave. De forma geral, o 

treinamento de pais e outros cuidadores tem um papel coadjuvante na intervenção. Contudo, diante do contexto atual da 

pandemia da COVID-19, o treinamento e acompanhamento de cuidadores para implementação de estratégias de ensino 

analítico-comportamentais a crianças com TEA se mostra especialmente relevante. Considerando que o treinamento e 

acompanhamento pode ocorrer de forma virtual, este artigo tem como objetivo apresentar um tutorial para auxiliar 

profissionais analistas do comportamento a elaborarem vídeos para orientar cuidadores na implementação de programas 

de intervenção analítico-comportamentais a indivíduos com TEA. O tutorial pode também ser utilizado por analistas do 

comportamento interessados em desenvolver estratégias de intervenção on-line em outros contextos no quais os princípios 

da Análise do Comportamento podem ser aplicados, tais como educação, organizações, saúde e preservação do meio 

ambiente. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; treinamento de cuidadores; intervenção via cuidadores; vídeo; 

tutorial. 

 

ABSTRACT 

 Treatments based on “Applied Behavior Analysis” are effective for individuals diagnosed with Autism 

Spectrum Disorder (ASD). The intensity of the intervention is often a key factor. In general, the training of parents and 

other caregivers has a supporting role in the intervention. However, given the current context of the COVID-19 pandemic, 

the training and monitoring of caregivers to implement behavior analytic teaching strategies for children with ASD is 

particularly relevant. Considering that training and monitoring can occur through an online basis, this article aims to present 

a tutorial to assist behavior analysts in making videos to coach caregivers in implementing behavior analytic interventions 

for individuals with ASD. The tutorial can also be used by behavior analysts interested in developing online intervention 

strategies in other contexts in which the principles of Behavior Analysis can be applied, such as education, organizations, 

health, and environmental protection. 

 Keywords: autism spectrum disorder; parent-implemented intervention; caregiver training, video; tutorial. 
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 

caracterizado por déficits persistentes nas habilidades de 

iniciar e sustentar interações sociais recíprocas e 

comunicação social, além da possibilidade de apresentação 

de padrões comportamentais e de interesse repetitivos, 

restritos ou inflexíveis. Esse conjunto de características 

pode levar pessoas com TEA a apresentarem dificuldades 

na execução de atividades nos âmbitos pessoal, familiar, 

social, educacional, ocupacional, entre outros (American 

Psychiatric Association, 2013). 

Existem evidências de que tratamentos 

comportamentais baseados na ‘Análise do Comportamento 

Aplicada’ (Applied Behavior Analysis – ABA; Baer, Wolf, 

& Risley, 1968) são eficazes para crianças com TEA 

(Lovaas, 1987; Makrygianni, Gena, Katoudi, & Galanis, 

2018; Reichow, Hume, Barton, & Boyd, 2018; Sallows & 

Graupner, 2005; Virués-Ortega, Rodriguez, & Yu, 2013)1. 

De maneira geral, a intensidade da intervenção é apontada 

como um aspecto importante da sua efetividade, com 

melhores resultados associados a maior intensidade 

(Eldevik, Titlestad, Aarlie, & Tønnesen, 2019). 

No entanto, uma maior intensidade de horas de 

intervenção implica custos financeiros elevados, apesar de 

uma boa relação custo benefício a longo prazo (Chasson, 

Harris, & Neely, 2007; Greenberg & Chung, 2019; Rogge 

& Janssen, 2019). Considerando isto, o treino de cuidadores 

para implementação de estratégias de ensino analítico-

comportamentais a crianças com TEA vem sendo explorado 

como forma de ampliar a intensidade da intervenção 

(Bearss, Burrell, Stewart, & Scahill, 2015; Blackman, 

Jimenez-Gomez, & Shvarts, 2020). Além da promoção da 

intensidade, a realização da intervenção também pelos 

cuidadores possibilita que as habilidades sejam adquiridas 

na presença de diferentes pessoas e ambientes diversos, 

favorecendo a generalização da aprendizagem (Baer et al., 

1968). 

Procedimentos de treino ‘ao vivo’, por meio de 

vídeo-modelação ou via sistemas computadorizados on-

line, têm se mostrado eficazes para ensinar cuidadores a 

implementarem estratégias de ensino para crianças com 

TEA (Bearss et al., 2015; Blackman et al., 2020; Eid et al., 

2017; Gerencser, Higbee, Akers, & Contreras, 2017; 

Meadan et al., 2016). Esses resultados têm sido replicados 

no contexto brasileiro (Bagaiolo et al., 2017; Barbosa, 

Costa, & Barros, 2019; Gomes et al., 2019; Silva, Barboza, 

Miguel, & Barros, 2019), demostrando a factibilidade do 

treino de cuidadores para populações com repertórios 

educacionais e recursos financeiros heterogêneos. 

O uso de vídeo-modelação ou de treino 

computadorizado on-line pode simplificar o processo de 

treinamento dos cuidadores ao reduzir a necessidade do 

acompanhamento presencial de um Analista do 

Comportamento, uma vez que o material pode ser 

disponibilizado eletronicamente (Blackman et al., 2020; 

Ferguson, Craig, & Dounavi, 2018; Gerencser et al., 2017; 

 
1 As evidências positivas precisam ser ampliadas com a realização 

de mais estudos controlados randomizados, para complementar as 

informações atuais que vêm de uma maioria de estudos não 

randomizados. 

Meadan et al., 2016). Por exemplo, Meadan et al. (2016) 

avaliaram a efetividade do treinamento e acompanhamento 

de pais de crianças com TEA através de uma ‘Intervenção 

implementada pelos cuidadores com base em supervisão na 

internet’. Três cuidadores receberam treinamento e 

acompanhamento exclusivamente virtual. A primeira fase 

de intervenção consistiu no treinamento dos cuidadores 

para implementar estratégias de modelação, modelo de 

mando e sequência interrompida e organizar o espaço 

domiciliar para condução dessas estratégias. O treinamento 

consistiu de cinco fases: (1) visão geral da intervenção de 

comunicação social para cada pai; (2) leitura de textos e 

fluxogramas de cada estratégia de ensino; (3) observação de 

vídeos com exemplos de cada estratégia de ensino; (4) 

criação de um plano de ação detalhando a utilização de cada 

estratégia nas rotinas domiciliares; e (5) discussão de 

dúvidas. 

A segunda fase consistiu no acompanhamento dos 

cuidadores conduzida via videoconferência e divididas em 

três componentes: (1) conferência pré-observação, com 

objetivo de discutir as estratégias alvo e desenvolver um 

plano de como implementar a estratégia durante a 

observação; (2) observação da interação dos pais e criança 

por, aproximadamente, sete minutos; (3) conferência pós-

observação na qual o supervisor fornecia os feedback da 

implementação da estratégia-alvo. Os pais recebiam video-

feedback2 a cada quarta sessão e participavam de duas 

sessões de 30 minutos de acompanhamento por semana. 

Verificou-se que os cuidadores aprenderam a implementar 

as estratégias de ensino com fidelidade (i.e. de acordo com 

as maneiras prescritas) e que as crianças apresentaram 

ganhos nas habilidades comunicativas.  

A possibilidade de treinamento e 

acompanhamento on-line da implementação de estratégias 

de ensino via cuidadores a crianças com TEA se mostra 

especialmente relevante no contexto da atual pandemia da 

COVID-19, considerando as recomendações de 

distanciamento social e permanência em casa como formas 

de contribuir para a redução da taxa de contágio da doença. 

Nessa direção, o projeto ‘Atendimento e Pesquisa sobre 

Aprendizagem e Desenvolvimento’ (APRENDE), da 

Universidade Federal do Pará (UFPA), começou a elaborar 

uma série de vídeos para auxiliar famílias de crianças com 

TEA, que recebem intervenção comportamental sob 

supervisão de um Analista do Comportamento, a 

desenvolverem também atividades em ambiente domiciliar.  

Os vídeos instrucionais são criados inicialmente 

como apresentações no aplicativo Microsoft PowerPoint 

versão 2019, utilizando elementos gráficos, filmes e áudio. 

Cada apresentação, construída a partir de um roteiro (ver 

Material Suplementar para um exemplo), descreve, com 

base em estratégias analítico-comportamentais para 

intervenção ao TEA, procedimentos de ensino de diferentes 

repertórios (e.g., contato visual, nomeação [tatos], pedidos 

[mandos], responder perguntas [intraverbais]), e estratégias 

2 Edição dos vídeos dos cuidadores implementando as estratégias 

de ensino com feedbacks escritos e ênfase no que estava sendo 

implementado corretamente e do que poderia ser aperfeiçoado 

(Meadan et al., 2016) 
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para aumentar o engajamento nas interações, para lidar com 

comportamentos inadequados ou erros durante o ensino de 

habilidades. Uma vez finalizada a construção de uma 

apresentação ela é convertida em vídeo e disponibilizada 

em uma plataforma de compartilhamento de vídeos3 ou 

diretamente ao cuidador. 

Buscando contribuir para que mais Analistas do 

Comportamento envolvidos na intervenção ao TEA possam 

manter, mesmo durante a pandemia da COVID-19, o 

acompanhamento dos indivíduos com os quais já vinham 

trabalhando, o presente artigo tem como objetivo apresentar 

um tutorial para auxiliar esses profissionais a elaborarem 

vídeos para orientar cuidadores na implementação de 

programas de intervenção analítico-comportamentais a  

indivíduos com TEA. 

 

TUTORIAL PARA CRIAÇÃO DE VÍDEOS 

O tutorial a seguir descreve como utilizar o aplicativo Microsoft PowerPoint versão 2019 para criação, edição e 

exibição de apresentações gráficas e vídeos. O tutorial foi elaborado da forma mais detalhada possível, considerando 

leitores que não tenham qualquer conhecimento sobre o uso do PowerPoint. É fundamental que, antes de começar a criar 

a apresentação, tenha sido elaborado o roteiro que guiará sua construção.  

 

CRIANDO UMA APRESENTAÇÃO NO MICROSOFT POWERPOINT 

1. Abra o PowerPoint em seu computador ou outro dispositivo digital. 

2. Crie uma apresentação em branco (ver Figura 1). 

3. Clique em “design” e depois em “tamanho do slide” para escolher o formato Wide Screen (16:9 - ver Figura 2). Este 

formato se mostra mais adequado ao salvar a apresentação como vídeo.  

 

 
 

Figura 1. Criando uma apresentação em branco no PowerPoint. 

 
3 Os vídeos atuais podem ser localizados no seguinte canal do 

YouTube: APRENDE – UFPA. Link para acesso: 

https://www.youtube.com/aprendeufpa 
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Figura 2. Escolhendo o formato (design) da apresentação no PowerPoint. 

 

4. Configurando o título da apresentação:  

4.1.  Clique em “clique para adicionar um título” e escreva o título da apresentação. Se for o caso, proceda de forma 

semelhante para acrescentar um subtítulo (ver Figura 3). 

4.2. Escolha estilo, tamanho, espaçamento e outros estilos de fonte no quadrante indicado na Figura 4. 

 

 
Figura 3. Colocando título/subtítulo na apresentação. 
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Figura 4. Alterando configurações de fonte. 

 

5. Personalizando o slide com título da apresentação (exemplo para colocar imagens de fundo): 

5.1. Clique na aba “design” (ver Figura 5). 

5.2. Clique em “formatar tela de fundo” (ver Figura 5). 

 

 
Figura 5. Personalizando tela de fundo (Passos 1 e 2). 

 

5.3. Clique em preenchimento com imagem ou textura (ver Figura 6). 

5.4. Clique em “inserir” e procure a imagem nos documentos do dispositivo digital (ver Figura 6). 

5.5. Caso queira colocar a imagem lado a lado clique em “imagem lado a lado como textura” (ver Figura 6). 
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Figura 6. Personalizando tela de fundo (Passos 3, 4 e 5). 

 

5.6. Para ajustar a transparência indique a porcentagem como demonstrado na Figura 7. 

 

 

 
Figura 7. Personalizando tela de fundo (Passo 6). 

 

6. Como criar um slide na apresentação: 

6.1. Clique em “Página Inicial” (ver Figura 8). 

6.2. Clique em “Novo Slide” (ver Figura 8). 

6.3. Escolha o tema do slide da apresentação (ver Figura 8). 
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Figura 8. Criando slide (Passos 1, 2 e 3). 

 

7. Como escolher ou modificar o tema da apresentação ou modificar o design de slides específicos: 

7.1. Para escolher ou modificar o tema da apresentação: 

7.1.1. Clique em design (ver Figura 9). 

 

 
Figura 9. Modificando design da apresentação (Passo 1). 

 

7.1.2. Clique na seta para baixo na categoria “temas” e escolha seu Design (ver Figura 10). 
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Figura 10. Modificando design da apresentação (Passo 2). 

 

7.2. Para modificar o design de slides específicos: 

7.2.1. Disponha os elementos gráficos (imagens, ícones, fluxogramas, caixas de texto etc.) no slide (ver Figura 11). 

7.2.2. Clique no canto direito da tela em “ideias de design”. (ver Figura 11) 

7.2.3. Selecione o design que mais se ajusta à temática proposta. (ver Figura 11) 

 

 
Figura 11. Modificando design do slide (Passos 1, 2 e 3). 

 

8. Como fazer para adicionar animações aos elementos gráficos da apresentação: 

8.1.  Selecione o elemento gráfico que deseja adicionar a animação (ver Figura 12). 
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Figura 12. Adicionando animações aos elementos gráficos (Passo 1) 

 

8.2. Clique em “animações”. (ver Figura 13) 

8.3. Clique na seta indicada na Figura 13. 

 

 
Figura 13. Adicionando animações aos elementos gráficos (Passo 2 e 3) 

 

8.4. Escolha a animação que gostaria de inserir no elemento gráfico conforme a sequência de narração do roteiro: 

8.4.1. De entrada: aparecimento do elemento (ver Figura 14); 

8.4.2. De ênfase: evidenciar o elemento gráfico (ver Figura 14); 

8.4.3. De saída: desaparecimento do elemento gráfico (ver Figura 14). 

Existem outras opções de efeito, para além dos que estão expostos na Figura 14. 
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Figura 14. Efeitos de animações. 

 

9. Como colocar mais de um efeito no mesmo elemento gráfico: 

9.1. Selecione o elemento gráfico ao qual será adicionada animação (ver Figura 15). 

9.2. Clique em “adicionar animação” (entrada, ênfase ou saída) (ver Figura 15). 

 

 
Figura 15. Adicionando uma animação à um elemento gráfico (Passos 1 e 2). 

 

10. Como controlar a ordem de apresentação das animações nos elementos gráficos: 

10.1.  Clique em “animações” (ver Figura 16). 

10.2.  Clique em “painel de animações” (ver Figura 16). 

10.3.  Organize a ordem de apresentação das animações (ver Figura 16). 

10.4.  Clique em visualizar para verificar a ordem de apresentação das animações (ver Figura 16). 
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Figura 16. Controlando ordem de apresentação das animações (Passos 1, 2, 3 e 4). 

 

11. Como fazer vários elementos gráficos terem a mesma ordem de apresentação: 

11.1. Pressione a tecla shift do teclado (ver Figura 17). 

11.2. Mantendo a tecla shift pressionada, selecione os elementos que gostaria que tivessem a mesma ordem de 

apresentação (ver Figura 17). 

11.3. Clique em “animações” (ver Figura 17). 

11.4. Selecione o efeito (ver Figura 18). 

11.5. Veja que, no painel de animações, eles estarão com o mesmo número de apresentação (ver Figura 18). 

 

 
Figura 17. Fazendo vários elementos gráficos terem a mesma ordem de apresentação (Passos 1, 2 e 3). 
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Figura 18. Fazendo vários elementos gráficos terem a mesma ordem de apresentação (Passos 4 e 5). 

 

12. Como controlar a duração das animações: 

12.1. Clique em “Animação” (ver Figura 19). 

12.2. Clique em “Painel de Animação” (ver Figura 19). 

12.3. Clique com o botão direito do mouse na animação que será alterada (ver Figura 19). 

 
Figura 19. Controlando a duração da animação (Passos 1, 2 e 3). 

 

12.4. Clique em “intervalo” (ver Figura 20). 

12.5. Selecione o tempo de duração da animação entre as opções fornecidas (ver Figura 20). 
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Figura 20. Controlando a duração da animação (Passos 4 e 5). 

 

13. Como agrupar elementos gráficos: 

13.1. Clique em “inserir” para selecionar os elementos gráficos do seu próprio computador ou do aplicativo Microsoft 

PowerPoint (ver Figura 21). 

 

 
Figura 21. Agrupando elementos gráficos (Passo 1). 

 

13.2. Insira os elementos gráficos de acordo com o roteiro do vídeo (ver Figura 22). 
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Figura 22. Agrupando elementos gráficos (Passo 2). 

 

13.3. Uma vez inseridos, pressione a tela shift e selecione os elementos gráficos que deseja agrupar (ver Figura 23). 

13.4. Clique na seta para baixo indicada na figura (ver Figura 23). 

13.5. Clique em “agrupar” (ver Figura 23). 

 

 
Figura 23. Agrupando elementos gráficos (Passos 3, 4 e 5). 

 

13.6. Utilize essa ferramenta para: 

13.6.1. Agrupar balões de fala com texto (ver Figura 24). 

13.6.2. Agrupar imagens a ícones e formar um novo elemento gráfico, entre outras possibilidades (ver Figura 24). 
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Figura 24. Ilustração referente às possibilidades apresentadas no item 13.6. 

 

14. Como inserir áudio na apresentação e gravar apresentação de slides: 

14.1. Inserir áudio: 

14.1.1. Clique em “inserir” (ver Figura 25). 

14.1.2. Clique no ícone “áudio” (ver Figura 25). 

14.1.3. Selecione o áudio do seu computador ou grave-o (ver Figura 25). 

 

 
Figura 25. Inserindo áudio (Passos 1, 2 e 3) 

 

14.2. Como inserir o áudio em slides específicos: 

14.2.1. Clique no ícone do som (ver Figura 26). 

14.2.2. Clique em “Animações” (ver Figura 26). 

14.2.3. Clique em “Painel de Animação” (ver Figura 26). 
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Figura 26. Inserindo áudio em slides específicos (Passos 1, 2 e 3) 

 

14.2.4. Clique com o botão esquerdo do mouse no campo especificado na Figura 27. 

14.2.5. Clique em efeito e especifique o início e final da execução do som selecionado (ver Figura 27). 

 

 
Figura 27. Inserindo áudio em slides específicos (Passos 1, 2 e 3). 

 

14.3. Como controlar a duração de cada slide: 

14.3.1. Clique em “Transições” (ver Figura 28). 

14.3.2. Selecione o campo “Após:” e coloque o tempo de duração do slide (ver Figura 28). 
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Figura 28. Controlando a duração de cada slide (Passos 1 e 2). 

 

14.4. Gravar apresentação de slides: 

14.4.1. Clique em “Apresentação de Slides” (ver Figura 29). 

14.4.2. Clique em “Gravar apresentação de slides” (ver Figura 29). 

14.4.3. Escolha entre as opções apresentadas (gravação pelo slide atual ou do começo - ver Figura 29). 

 

 
Figura 29. Gravando a apresentação de slides (Passos 1, 2 e 3). 

 

15. Conversão da apresentação em vídeo: 

15.1. Após ter construído a apresentação e gravado os áudios referentes ao tema, em cada slide, visualize a apresentação 

clicando em “Apresentação de Slides” e “do começo” (ver Figura 30). 
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Figura 30. Visualizando a apresentação (Passos 1 e 2). 

 

15.2. Caso a apresentação esteja de acordo com o que foi prescrito no roteiro e temática em questão converta-a em 

vídeo: 

15.2.1. Clique em “Arquivo” (ver Figura 31). 

 

 
Figura 31. Convertendo a apresentação em vídeo (Passo 1). 

 

15.2.2. Clique em “Salvar como” (ver Figura 32). 

15.2.3. Selecione a pasta de destino que deseja salvar (ver Figura 32). 
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Figura 32. Convertendo a apresentação em vídeo (Passo 2 e 3). 

 

15.2.4. Clique em “Tipo” (ver Figura 33). 

15.2.5. Selecione “Vídeo MPEG-4” (ver Figura 33). 

15.2.6. Clique em “Salvar” (ver Figura 33). 

 

 
Figura 33. Convertendo a apresentação em vídeo (Passos 4, 5 e 6) 

 

15.2.7. Aguarde a conversão (ver Figura 34). 

 



CONSTRUÇÃO DE VÍDEOS 

174 

 
Figura 34. Convertendo a apresentação em vídeo (Passo 7). 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse artigo apresentou um tutorial, com elementos 

básicos, para auxiliar profissionais analistas do 

comportamento a elaborarem vídeos para orientar 

cuidadores na implementação de programas de intervenção 

analítico-comportamentais à indivíduos com TEA. O treino 

de cuidadores possibilita que a intervenção possa continuar 

fora do contexto clínico, ampliando sua intensidade e 

favorecendo a generalização da aprendizagem (Baer et al., 

1968; Blackman et al., 2020).  

A utilização de vídeos para treinar e orientar os 

cuidadores pode integrar um processo de intervenção com 

componentes on-line (Meadan et al., 2016). Esta estratégia 

ganha relevância adicional no contexto da atual pandemia 

da COVID-19, no qual o distanciamento social e 

permanência em casa são recomendados para contribuir 

para reduzir a taxa de contágio da doença. 

A utilização de tecnologias de comunicação para 

assistência em educação e tratamento de condições 

relacionadas à saúde (telehealth) tem se mostrado uma 

estratégia eficaz na prestação de serviços analítico-

comportamentais a crianças com TEA (Ferguson et al., 

2018; Neely, Rispoli, Gerow, & Hong, 2016). Um elemento 

importante na implementação das intervenções on-line é o 

acompanhamento e avaliação da precisão de aplicação das 

estratégias de ensino que estão sendo implementadas (no 

caso do presente artigo, pelos cuidadores), considerando 

que essa precisão é fundamental para a eficácia das 

estratégias de ensino (Denne, Thomas, Hastings, & 

Hughes, 2015; Meadan et al., 2016). Portanto, o trabalho 

de acompanhamento do profissional analista do 

comportamento responsável pelo caso torna-se 

imprescindível.   

Além disso, ao desenvolver instrumentos 

tecnológicos com o objetivo de supervisionar cuidadores 

na implementação de estratégias analítico-

comportamentais a crianças com TEA, é fundamental 

que os programas de ensino sejam planejados com base 

na avaliação dos repertórios de cada indivíduo e de 

acordo com os conhecimentos do cuidador (de modo a 

adaptar a linguagem, por exemplo, com uso de mais ou 

menos termos técnicos), respeitando a personalização 

preconizada pela Análise do Comportamento de forma 

geral e, em particular, nas formas de interseção como a 

‘Intervenção Comportamental Intensiva e Precoce’ 

(EIBI) (Reichow et al., 2018).  

Com esse artigo, esperamos contribuir para a 

ampliação de conhecimento acerca das modalidades de 

intervenção on-line e para o desenvolvimento de 

instrumentos que auxiliem os profissionais e cuidadores 

a darem continuidade às intervenções a crianças com 

TEA em meio a pandemia da COVID-19 e também 

posteriormente. O tutorial aqui apresentado tem ainda o 

potencial para ser utilizado por Analistas do 

Comportamentos interessados em desenvolver 

estratégias de intervenção on-line com outras populações 

com desenvolvimento atípico e em outros contextos no 

quais os princípios da Análise do Comportamento podem 

ser aplicados, tais como educação (e.g., treinamento de 

professores), organizações (e.g., capacitação de pessoal), 

saúde (e.g., práticas de adesão a tratamentos), 

preservação do meio ambiente (e.g., manejo de resíduos), 

entre outros. 
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Material Suplementar 

 

Exemplo de roteiro para elaboração de vídeo4 

 

1º SLIDE: Olá, iniciaremos uma série de pequenos vídeos com o objetivo de ensiná-lo a desenvolver algumas habilidades 

do seu filho 

 

2º SLIDE: Vamos começar com uma breve questão: quais os passos para o ato de ensinar? 

 

3º SLIDE: Você pode aproveitar qualquer oportunidade para ensinar: por exemplo, durante a leitura de um livro, ou durante 

as refeições e até durante o banho... 

 

4º SLIDE: Então, ao ensinar, você pode... Primeiramente, encontrar uma atividade na qual a criança esteja envolvida, por 

exemplo, uma dança, uma brincadeira, durante o banho ou até nas refeições. Uma vez que você encontrar essa atividade 

você irá garantir a atenção da criança, essa atenção pode ser evidenciada através do estabelecimento de contato visual ou 

direcionamento do olhar para o seu rosto... 

 

5º SLIDE: Garantiu a atenção? Então, você deve... Após ter encontrado essa atividade na qual ele está engajado, aproveitar 

para perguntar o nome das coisas, por exemplo, perguntar “o que é isso” diante uma maçã e esperar pela resposta dele... 

 

6º SLIDE: Ele respondeu corretamente? Caso ele tenha respondido corretamente, ou seja, diante de uma maçã ele falou 

“é uma maçã” você irá elogiá-lo, que pode ser através confirmação do nome que ele falou, em seguida você pode fornecer 

objetos e atividades de interesse dele naquele momento 

 

7º SLIDE: Mas, ele respondeu incorretamente? Caso ele tenha respondido de forma errada você irá fazer novamente a 

pergunta, em seguida fornecer a ajuda falando o nome do item ou ação para que então ele repita. 

 

8º SLIDE: Ele repetiu? Então você irá elogiá-lo e pode bater palmas, sorrir e fazer carinhos  

 

9º SLIDE: E caso ele não tenha repetido? Então você irá perguntar de novo dando a ajuda necessária para que ele responda, 

mas se mesmo assim ele não repetir, você irá esperar pela próxima chance de ensiná-lo aquele nome 

 

10º SLIDE: Para ensinar a nomear, você pode aproveitar uma série de momentos durante o dia, por exemplo, a hora das 

refeições pode ser o momento ideal para você ensiná-lo a nomear frutas, legumes e outros itens de cozinha. Já a hora do 

banho pode ser um momento divertido para você fazer uma seleção prévia de objetos para que sua criança aprenda a nomear 

nesse contexto. E ainda, a hora de se vestir pode ser um ótimo momento para ensinar peças de vestuário 

 

11º SLIDE: Nesse vídeo procuramos ensiná-lo alguns passos do processo de ensinar, vamos relembrar? 

Primeiro você deve identificar uma atividade na qual seu filho esteja engajado, em seguida você irá garantir a atenção dele 

para que então apresente uma pergunta relacionada àquela atividade, pode ser o ensino de nomeação de objetos ou ações, 

por exemplo, caso ele erre você irá reapresentar a pergunta dando ajuda para que ele responda. Caso ele acerte você irá 

elogiá-lo e dar itens e atividades de preferência 

 

 
4 O vídeo construído com base nesse roteiro pode ser visualizado no canal do YouTube: APRENDE-UFPA 

Link de acesso: https://www.youtube.com/aprendeufpa 

 


